
 

 
 

JAMELÃO 
Setor: BBT 

NOME CIENTÍFICO Syzygium cumini (L.) Skeels 

NOME POPULAR Jamelão, jambolão, jambú, azeitona-do-nordeste, 
ameixa-roxa. 

FAMÍLIA Myrtaceae 

ORIGEM (N/E) E — Exótica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Regiões tropicais e subtropicais da Ásia, 
abrangendo áreas da Índia, Sri Lanka, sul da 
China, Sudeste Asiático e outras regiões 
próximas. A espécie foi introduzida em diversas 
regiões tropicais, incluindo o Brasil. 

LOCALIZAÇÃO (COORDENADA) 19°13’7’’S 46°13’23’’W 

TIPO DE PAVIMENTAÇÃO Grama 

POSSUI REDE ELÉTRICA PRÓXIMA Sim  ❌ Não  

CATEGORIA IUCN LC — Pouco Preocupante (Least Concern). 

CARACTERÍSTICAS MEDICINAIS O jamelão apresenta frutos ricos em compostos 
fenólicos, antocianinas, flavonoides e atividade 
antioxidante em extratos de frutos, folhas e cascas.  

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS As flores do jamelão produzem néctar e pólen e 
são visitadas por diferentes grupos de animais. 
Estudos de ecologia reprodutiva registram 
abelhas, formigas, moscas, borboletas e mariposas 
entre os visitantes florais. Seus frutos carnosos 
também são importantes para a fauna, 
especialmente para aves, que participam da 
dispersão das sementes. 

ASPECTOS ECOLÓGICOS É uma árvore perenifólia, de copa densa, podendo 
alcançar aproximadamente 6 a 15 metros. 
Apresenta folhas simples, opostas e brilhantes. As 
flores são pequenas, geralmente brancas a creme, 
reunidas em inflorescências. Após a floração são 
produzidos frutos carnosos que, quando maduros, 
apresentam coloração roxo-escura a quase preta. 

CURIOSIDADE O fruto do jamelão apresenta intensa pigmentação 
roxo-escura devido à presença de antocianinas, 
compostos que também possuem atividade 
antioxidante estudada cientificamente. 
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